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O Brasil vive um momento que exige atenção dos trabalhadores de to-

das as áreas. Depois de anos de crescimento, geração de emprego e ren-

da, aumento do consumo, valorização do salário mínimo e campanhas 

salariais vitoriosas, a crise do capitalismo mundial – que desde 2008 

atinge diversos países, inclusive os EUA e da Europa – atingiu o Brasil e 
outros emergentes com mais força em 2015. Com isso, o país passou a 

enfrentar um período de crescimento estagnado, aumento da inflação, 
dos juros e do desemprego e redução no poder de compra. Soma-se a 

isso a crise política criada por setores conservadores que querem tomar 
o poder por meio de um golpe, como ocorreu em 1964.

Neste cenário, empresários e financistas buscam garantir seus lucros 
e usam da crise para tentar reduzir seus gastos em prejuízo dos traba-

lhadores. Com isso, aumentou a pressão para a implantação de medidas 

que põem em risco direitos adquiridos há anos por gerações de traba-

lhadores. Para citar alguns exemplos de propostas que atentam contra 

os trabalhadores, há o PL 4330, ou PLC 030/15, que libera a terceirização 

e está tramitando no Senado; a proposta de alteração de 101 pontos da 

CLT, sugerido pela Confederação Nacional da Indústria, e a emenda à 

Medida Provisória 680/15, que permitiria a prevalência de acordos tra-

balhistas sobre a legislação. Após muita pressão das centrais sindicais, 
entre elas a CTB, esta emenda foi retirada da pauta de votação. 

“Estávamos receosos de que, diante desse ambiente conservador que 
temos no Congresso, fosse aprovada uma medida que, na prática, sig-

nificaria a extinção da CLT. Com o empenho dos líderes na construção 
de uma alternativa ao texto, prevaleceu, de certa forma, a vontade dos 
trabalhadores. Isso deve motivar ainda mais a mobilização da classe e 
servirá também como alerta para o fato de que é preciso estar vigilante 

- a nossa luta não se encerra com este processo”, avalia o presidente da 

CTB, Adilson Araújo. 

EM CENÁRIO ADVERSO, 
TRABALHADORES DEVEM SE UNIR

Garantia de direitos

CTB

Trabalhadores juntos contra golpe e perda de direitos

Já estão disponíveis os convites para o jantar de posse da nova diretoria do Sindicato. O 

evento será animado pela banda Sétimo Sentido e acontecerá no dia 21 de novembro, a par-
tir das 19h30, no salão da comunidade do Desvio Machado. Para os associados, o ingresso é 
gratuito; para os dependentes acima de 12 anos, custará R$ 25,00. Crianças de 7 a 12 anos 

pagam R$ 12,50 e até 7 anos não pagam. 

Os convites são limitados e estão disponíveis na sede do Sindicato ou com os diretores 

sindicais nas fábricas. Também serão convidadas para o evento lideranças sindicais do estado 

e do país. 

“Com este evento, vamos saudar a nova direção que estará à frente do Sindicato de 2016 

a 2018 e terá a missão de levar adiante as lutas dos trabalhadores de Carlos Barbosa”, diz 

Todson Andrade, presidente do Sindicato.

Associado: garanta já seu convite para a posse

Nova diretoria



Palavra do Presidente
Todson Marcelo Andrade

Temos visto, nos últimos meses, o anúncio de uma série de medi-

das e propostas de âmbito nacional que atentam contra os direitos 

dos trabalhadores, conquistados ao longo de mais de 70 anos de 

lutas. Não é fácil manter tais garantias num cenário como o atual, 

marcado por crise política e econômica e por um Congresso tido 

como um dos mais conservadores desde a redemocratização. 

É preciso, portanto, que todas as categorias estejam atentas e 

mobilizadas junto aos seus sindicatos a fim de lutar para barrar 

quaisquer retrocessos. Em Carlos Barbosa, por exemplo, conse-

guimos fechar um acordo coletivo positivo para os metalúrgicos 

mesmo num cenário adverso graças à união e pressão da cate-

goria. 

Portanto, é importante ressaltar que os sindicatos e as centrais 

sindicais devem ser fortalecidos através da participação crescente 

dos trabalhadores, inclusive no que diz respeito à sua sustentação 

material. 

As contribuições como imposto sindical, mensalidade de sócio 

e confederativa são essenciais para custear sindicatos, federa-

ções, confederações e centrais. E, em Carlos Barbosa, os traba-

lhadores cada  vez mais estão dando exemplo tanto na partici-

pação quanto na adesão a estas contribuições. E isso faz toda a 

diferença para obtermos grandes conquistas.

Trabalhadores 
unidos, sindicatos 
fortes

Neste ano, o Sindicato dos Metalúrgicos de Carlos Barbosa realiza a terceira edi-

ção de seu Concurso Cultural. Aberto aos filhos e dependentes de trabalhadores 
e trabalhadoras metalúrgicas da cidade com idade entre 6 e 13 anos, o concurso 

escolherá os três melhores desenhos feitos sobre o tema “Natal em Família”. O 
primeiro colocado ganhará uma bicicleta; o segundo receberá uniforme e mate-

rial escolar e o terceiro ganhará material escolar e mochila. Os desenhos devem 

ser entregues no Sindicato até o dia 13 de novembro, juntamente com a ficha de 
inscrição preenchida, que pode ser retirada na sede, com os diretores sindicais 
nas fábricas ou baixada diretamente no site e no Facebook do Sindicato. No dia 
16, serão anunciados os ganhadores. Os desenhos escolhidos serão publicados no 

formato de cartão de Natal do Sindicato.

“O concurso é uma forma de estimularmos o interesse das crianças pela arte e 
pela cultura, além de valorizarmos a família metalúrgica”, explica Todson Andra-

de, presidente do Sindicato.

CRITÉRIOS

O desenho deverá ser entregue em envelope lacrado, contendo em anexo a fi-

cha de inscrição. Cada participante poderá se inscrever com até duas obras. O de-

senho deverá ser inédito, ou seja, não ter sido enviado para outro concurso; con-

cebido individualmente; ser entregue em qualquer tipo de papel, no tamanho A4; 
não ser dobrado; não ter assinatura do autor, devendo ser autografado no verso; 

deve ser colorido com lápis de cor, giz de cera ou caneta hidrocor. Serão levadas 

em conta a criatividade, originalidade e apresentação (limpeza e conservação da 
obra). Não serão aceitos desenhos que contenham logomarca ou combinação de 

cores alusivas às empresas metalúrgicas de Carlos Barbosa.

A divulgação dos vencedores será feita por meio do boletim informativo do Sin-

dicato, pelo site www.metalurgicoscarlosbarbosa.com.br e pela página do Face-

book.

Sindicato premiará melhores 

desenhos com temas natalinos

Concurso Cultural

Carlos Barbosa

Obs.: Preencher a proposta e entregar no Sindicato.
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No dia13 de outubro, as centrais sindicais entregaram ao secretário do Trabalho, 

Miki Breier, uma proposta unificada de reajuste do mínimo regional do Rio Grande 
do Sul. 

O índice de 11,55%, formulado com assessoria do Dieese, é resultado de um cálculo 

tradicionalmente usado pelas entidades para definir o reajuste e que leva em conta 
a estimativa do reajuste do salário mínimo nacional previsto para vigorar a partir do 
próximo 1º de janeiro (9,835%), mais a diferença entre a relação do menor piso e o 
salário mínimo vigente entre 2002 a 2004 e em 2015 (1,56%).

O documento propõe também a inclusão de novas categorias e alteração de faixas 

que apresentam defasagem. A pauta também considera fundamental a inclusão do 
piso na Constituição do Estado, estabelecendo o critério de reajuste geral que leve 
em conta o crescimento da economia nacional e estadual acrescido da inflação. Além 
disso, o texto reivindica a garantia do piso como vencimento mínimo aos servidores 
públicos estaduais.

(Com CTB-RS)

Centrais sindicais propõem 11,55% de 
reajuste do mínimo regional

Piso Regional

CTB-RS
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Trabalho, Miki Breier

A Coalizão pela Reforma Política Democrática, composta por 115 entida-

des da sociedade civil - entre elas CTB, CUT, OAB, CNBB, UNE e Contag —, 
pretende avançar no debate pelo aprimoramento do sistema político brasi-
leiro. Para isso, lançou o “Manifesto à Nação”. O texto apresenta à socieda-

de e aos parlamentares projeto de reforma política democrática e eleições 
limpas, que já tramita na Câmara, com pedido de urgência para votação, 
mas que não foi objeto de deliberação na Casa quando da aprovação recen-

te de uma minirreforma eleitoral.

Dentre os pontos defendidos no manifesto estão:

• Financiamento democrático de campanha, ou seja a combinação do 
financiamento público e de pessoa física (limitado a R$ 700, por pessoa), 
sendo que o conjunto destas contribuições não poderá ultrapassar 40% da 

contribuição pública. Prevê ainda a repressão ao “caixa 2”, além de outras 
medidas para dificultar as contribuições ilegais de campanha.

• Sistema eleitoral proporcional de voto transparente em dois turnos: no 
primeiro, vota-se num programa partidário e numa lista elaborada demo-

craticamente, em eleições primárias. Na oportunidade, será definido, pelo 
coeficiente eleitoral, o número de parlamentares que cada partido terá na 
casa legislativa. No segundo turno, o voto será dado aos primeiros candi-
datos da lista que representem o dobro das vagas obtidas pelo partido. O 
eleitor poderá votar no candidato de sua preferência, entre os que com-

puserem a lista. Assim, estimula-se a identidade político-ideológica dos 
partidos e as opções conscientes de cada eleitor. Além disso, o número de 
candidatos reduzirá significativamente as despesas de campanha.

• Paridade entre homem e mulher na lista pré-ordenada: mulheres com 
representação proporcional ao número de eleitoras.

(Com portal da CTB e Vermelho)

Entidades se unem por 

reforma política democrática

Movimentos sociais

Portal CTB
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Outubro marca a luta contra o câncer de mama. Todos os anos, o mês serve 
como mote para lembrar a importância do autoexame, da manutenção de uma 

rotina saudável e de consultas periódicas para que as mulheres se previnam 
deste mal. 

O câncer de mama faz cerca de 12 mil vítimas fatais anualmente no Brasil, nú-

mero que corresponde a 2,5% das mortes femininas. Porém, a doença tem 90% 

de chance de cura quando diagnosticada no início. Daí a importância de as mu-

lheres visitarem sempre o ginecologista, fazer autoexame e mamografia a partir 
dos 40 anos. Para saber mais sobre como se prevenir, acesse www.inca.gov.br

Câncer de mama: a importância 

da prevenção

Outubro Rosa

No dia 8 de de outubro, 27 movimentos sociais e sindicais anunciaram, em São 

Paulo, a criação da Frente Povo sem Medo. Idealizada pelo coordenador do Mo-

vimento dos Trabalhadores Sem Teto, Guilherme Boulos, a iniciativa, de âmbito 
nacional, se apresenta como uma reação independente à ascensão do conser-

vadorismo e à retirada de direitos que vêm acontecendo desde 2014. Durante o 
ato de lançamento da frente, o presidente 

da Central das Trabalhadores e Trabalhado-

ras do Brasil (CTB), Adilson Araújo, alertou 
para a necessidade de defender a ordem 

democrática. “Neste momento de crise, o 
espectro do autoritarismo começa a rondar 

o nosso continente. Um povo sem medo é 
aquele que sabe enxergar o valor da demo-

cracia, que faz o que for preciso em nome 

da própria soberania”. 

De acordo com as lideranças do coletivo, 
o Povo Sem Medo é uma ferramenta de di-

álogo e articulação das diferentes vertentes 
da sociedade civil organizada, que precisa 

estar de prontidão para denunciar e enfren-

tar as investidas reacionárias. No dia 8 de 
novembro acontecerá a primeira mobiliza-

ção de rua da frente. 
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Movimentos se articulam contra 

conservadorismo

Frente Povo sem Medo
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Economia
David Fialkow Sobrinho

Lei e barbárie

No começo de outubro, a Comissão Mista do Congresso Nacional ana-

lisava a MP 680, que trata do Programa de Proteção ao Emprego (PPE), 

e acabou aprovando a emenda do deputado Darcísio Perondi (PMDB

-RS), que estabelecia a prevalência do negociado sobre o legislado. 

Após muita pressão das centrais sindicais, a emenda foi retirada. Mas, 

é importante termos em conta que esta medida, assim como outras que 

têm sido aventadas, ferem direitos conquistados pelos trabalhadores. 

Atualmente, num acordo entre patrões e empregados, caso algum item 

fira a lei, o trabalhador ou sua entidade de classe pode requerer na 

Justiça sua nulidade. A emenda do deputado Perondi mudaria isso, de 

maneira que o que fosse negociado valeria mais do que a lei. Desta 

forma, o patronato poderia flexibilizar ou eliminar direitos como férias, 

13º, descanso semanal remunerado, licença-maternidade e outros.
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Todas as conquistas trabalhistas ao longo da história refletiram as condi-

ções em que foram criadas. No século 19, na Inglaterra, não havia pro-

teção ao trabalho, as jornadas eram de 16 horas diárias e as crianças 

trabalhavam; essas condições resultavam em alto índice de adoecimen-

to dos trabalhadores. Após muitas lutas dos operários e repressão dos 

patrões, finalmente foram conquistados alguns direitos que amenizavam 

tais condições.

No Brasil, da mesma maneira, sob pressão trabalhista e com visão estra-

tégica, Getúlio Vargas cria a CLT, em 1943, escrevendo assim uma nova 

página na história de um país com passado escravista. Mais direitos fo-

ram incorporados ao longo do tempo, especialmente com a Constituinte 

de 1988. De lá para cá, a produtividade do trabalho cresceu muito, 

as possibilidades de direitos se ampliaram, mas a pressão patronal vai 

em sentido contrário ao da história e da economia, aproveitando-se 

dos momentos desfavoráveis, de crise e de avanço do conservadorismo 

para impor retrocessos permanentes à vida de dezenas de milhões de 

trabalhadores. 

A lei é um instrumento de Estado que visa a regulação de relações entre 

pessoas e instituições. Sua existência reflete o reconhecimento da socie-

dade de que existe uma determinada necessidade. Por ser “de Estado”, 

suas cláusulas têm permanência maior, evitando flutuações do humor 

de governos ou partidos, algo que distingue a civilização da barbárie. 

Há, pois, um sentido de barbárie em tentar repetidamente derrubá-las.

Em seu blog no portal de notícias R7, o jornalista André Forastieri faz uma im-

portante análise sobre os super-ricos no Brasil. Ele apresenta dados de estudo do 
IPEA segundo o qual a renda anual do 1% mais rico é de aproximadamente R$ 575 
mil. “É uma boa grana: mais de R$ 40 mil por mês. Mas esses 1% ainda não são a 
elite. Os super-ricos do Brasil ganham acima de 160 salários mínimos por mês. São 
0,05% da população economicamente ativa”, explica.

O jornalista aponta ainda que os super-ricos brasileiros possuem um patri-

mônio de R$ 1,2 trilhão. “Isso é 22,7% de toda a riqueza declarada por todos os 

contribuintes do Brasil. Essas 71.440 pessoas têm renda anual média de R$ 4.17 
milhões, uns R$ 350 mil por mês. Tiveram em 2013, ano analisado pela pesquisa, 
um rendimento conjunto de R$ 298 bilhões”.

“O detalhe mais cruel sobre a desigualdade brasileira está aí. Os super-ricos 

brasileiros, esses que ganham mais de 160 salários mínimos por mês, pagam só 
6,51% de sua renda de imposto de renda. Você leu certo. Um assalariado que ga-

nhe R$ 5 mil por mês paga 27,5% de imposto de renda. A elite paga 6,51%, como 
demonstra o estudo do IPEA. Como isso é possível? É que 65,8% da renda total 
desses super-ricos são rendimentos considerados isentos e não-tributáveis pela 

legislação brasileira”, explica. 

E conclui: “Esse ano e os próximos serão muito difíceis. O cenário internacional 
é hostil. O cobertor está curto. É imoral e improdutivo continuar enriquecendo 
0,5% com o dinheiro dos impostos dos 99,5%. Enfrentar os privilégios dos super- 
ricos é a pauta política e econômica fundamental de 2015 e dos próximos anos. 
O resto é resto.”

Os super-ricos do 
Brasil

Desigualdade

JusBrasil

Uma grande onda de emigração irrompeu com força na Europa. Centenas de milhares de 
refugiados fogem desesperadamente da barbárie, da Síria, Iraque, Afeganistão, Líbia, países 
destruídos pela intervenção Militar e guerras internas geradas por interesses dos países 

ricos (Estados Unidos e União Europeia) em benefício de multinacionais que querem se 
apropriar dos recursos naturais destes locais. País tradicionalmente aberto ao acolhimento 

de estrangeiros, o Brasil também tem recebido refugiados de diversas partes do mundo, em 

especial de países africanos e árabes. 

Em artigo publicado no jornal Folha de S.Paulo, a presidenta Dilma Rousseff escreveu: “O 
Brasil, mesmo neste momento de superação de dificuldades, tem os braços abertos para 
acolher refugiados. Reitero a disposição do governo brasileiro de receber aqueles que, ex-

pulsos de suas pátrias, para o Brasil queiram vir, viver, trabalhar e contribuir para a prospe-

ridade e para a paz. Queremos oferecer-lhes essa esperança”. 

O mundo precisa de democracia, solidariedade e acolhimento

Refugiados
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